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2o Pelo IP.Ji'Crcompreen(!e UJTlaárea 0e cerca de 31.614 KIT' ,19
ca1izaàa no Centro do Fstano àa Pahia e à ~arcre~ do Rio eão Fran
cisco.

As características edafo-climáticas e economica - sociais
prevalescentes na re~ião permitiu a identificação de 3 sub-áreas
denominadas de PPA 1 v PRA 2 e PF.A 3 r segundo o estudo PROGRA~A DE
DESENVOLVIMENTO DE ~REAS INTEGRAD~S - polo IRF,C~. Atualmente, as
atividades aqropecuárias se concentram na PFA 1, onde vivem .•••
128.251 hab í, tantes (70% da pcput açâo do Polo IRECr,) e concentra
85% valor da produção total.

No que tan~e a estrutura fundiária, ~ais de 75% dos imó
veis têm área média de 22 ha e ocupam apenas 20% das terras apr~
priadas sendo o restànte da áreá.-cieUpada por latifúndio por explo
ração. Nc tocante ãs atividades a0ropecuárias observa-se que o
feijão representa cerca de 50% do valor da produção e cujo p1an
tio é feito consorciado com o milho que representa 20% desse va
10r. A mandioca contribui com 15%. O restante é formado por vá
rios produtos cuja maior expressão e representada pela mamona e
cana de açúcar que chegam a 6% e 4%, respectivamente. Nota-se
ainda, a qrande influência da exploração agrícola(74%) em comp~
ração com a pecuária (24%).

Por outro lado, a distribuição de huva é bastante irre~u
lar, situando-se ao redor de 600 rr.m/ano, concentrados nos meses
de outubro a abril. A possibilidade de se usar água subterranea
para irricração necessita maiores estudos face a baixa disponib!
1idade de água armazenada no subsolo bem como a áaua existente a
presentar características de salinizacão se utilizada para irri
gaçao.

Diante do exposto se observa que de um ~oào creral o atual
sistema de exploração aqrJcola da área é formado pela acrricultu
ra consorciada ~ilho/feijão~ formando 70% do valor da produção e
que essa atividade é concentrada nos solos PRA 1 e PRA 2. Obser
va-se, ainda, aue o atual sistema de exploração é altarnenteinfl~
enciado pela irreqularida8e na distribuição de chuvas.
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Desse modo, se procurou orientar a pesquisa no sentido de
se determinar novos sistemas de exploração agrícola que aprese~
tem menor instabilidade face a má distribuição de chuvas.Tais si~
ternas serão representados por práticas de manejo de solo e áqua
e pela substituição do milho pelo sorgo e milheto e do feijão de
arranca (coMum) pelo feijão macassar, aléM de introduzir outras
cul turas que comprovadamente apresentem urna maior tolerância à s~
ca como o algodão herbáceoj além ?e forrageiras para produção a
nimal, especialmente bovinos. Igualmente será estudado aproveit~
mento de restos de cultura como fontes de alimentos para produção
animal. Outra alternativa de sistema de produção é a utilização
de irrioação de urna pequena área, com áaua subterrânea, permiti~
do combinar a atividade de área irrigada com a exploração de se
queiro circunvizinha à mesma propriedade. As áreas irrigadaspve~
tualrnente poderão so dedicar a cultivo de produtos hortícolas e
frutícolas desde que possível.

r iI!1portantesalientar aue o estudo de novos sistemas im
plicam em uma série de estudos 0,E' novas variáveis e suas intera
ções até então não consideradas. Também é de todo interesse se
caracterizar continuamente o sistema atual de exploraçãoaqrícola
da área a fim de melhor direcionar e corriqir as diretrizes de
pesquisa que vão sendo desenvolvidas nos estudos de novos siste
mas de produção ou adaptação dos existentes. O produtor típico d~
verá ser caz ac+e r í.z ado . ;..comercialização e vo Lume da produção ,
dos novos s í st.emas iaualmente devem ser levados em conta a fim de
que as novas alternati.vas de produção possam ser assimiladas p~
10 prooutor e que a proàução nossa ser comercializaCl.a.

A se~uir se detalham as linhas de pesquisa, produtos com
os respectivos experimentais.
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20 LINHAS DE PES~UISA E PRODUTOS=. .

2.1. Manejo da Cultura:

- Consorciação
ao Milho - Feijão
b o Fe i j ão --Harnona
c. Feijão - Mandioca
d. Feijão - outras.

- T~cnicas de plantio
- Tratos fitossanitários

2.2. Práticas de Conservação.d€ ~gua no Solo:

- Manejo ca camada superficial antes do plantio
o Aração
o Gradagem
o Sulcos
o Escarifícaçã6
. ('orte de ervas

Desfase da ~poca de plantio (esperar primeiras
chuvas)

- Pscarificação da superficie durante o ciclo da
cult.ura.

2.3. Uso e Manejo da Âaua de Irrf0ação:

Olericolas, capim
- t1so de- consumo
- Irri0ação fenolóaica

pa~ametrização para irriqação
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2.4. Exploração Pecuária~

Introdução de forraqeiras tolerantes à seca
- Melhoramento das pastagens nativas
- utilização de sub-produtos acrrlcolas

2.5. Introdução de Culturas~

- Milheto (Penninsetum typhoides (Burn}Stapfand &
E.C. Hubard)

- Sorgo (Sorqhum bicolor (L) Moench)

- Guar (~orsis tetragonoloba)
- Culturas tolerantes à seca.
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3. PROGRAMACÃO DE PESQUISA

ExperilllentoN9 1

1. TITULO: Ensaio de Avaliação de cultivares de a190dão herbáceo

2. LOCAIS EM QUE SER$O C0NDFZIDOS OS TRABALHOS~

1 ensaio na PPA 1
1 ensaio na PPA 2

3. OBJETIVO:Observar o conportamento de algumas variedad€S de aI
aodoeiro herbáceo, especialmente quanto a proàutivi
dade, características tecnológicas de fibra otolerân
cia à seca.

40 JUSTIFICATIVA~

A cultura do algodoeiro herbáceo na micro reaião de
IREC~-PA, poderá constituir uma das opções paraexpl~
ração econômica, não só ew reqime de consorciorcom o
feijão, roas isoladamente, como foi constatado recen
temente. Alauns aaricultores já estão explorando es
ta cultura, adotandoy via de re(J'rap o sistema de con
sorcio com o feijão.
Comple~entando alguns trabalhos já desenvolvidos pe
10 anti90 IPF~Lr justifica-se a introdução dealqumas
variedades, especialmente aquelas selecionadas por
oraãos de pe squ í.sa no Nordeste, possuídoras de bom e. ~-.- ~ _.
quilíbrio entre características tecnológicas de fibra
e produtividade. Por outro lado, conv0niente será a
incl.usão de variedades de oriqem africana, de intro
duçâo recen+e na s req iões do Nordeste.
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5. DFLltJEANENTOEXPERUmNTAL ~

Blocos ao acaso

6. NÚMERO DE REPETICÕES~

1\ det.erminar 7 na. época da elahoracão do Subproj eto

Sugere-se incluir as se'guintes variedades·

1 - RFBl\

2

3

4

5

- REBA

BTK - 12
B -500

0450- SU -
- ACl\LA. DEr. CERRO

- Il'C- 13.1

OBSERVACÃO~Outras variedades poderão ser incluidas, caso haja-----"--
interesse.
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EXPERI~ENTO N9 2

1. T1TULO~ Estudo sobre alternativas de sistemas àe produção na mi
cro-reaião de IRFero

2. OBJETIVO~

Verificar a possibili~2de da slbstituição do milho pelo
sorao ou ~ilheto nos sistemas tradicionais de cultivo milho~eij~c
de ar rance (Phaseolus vulcraris). "'"0 mesmo tempo, verificar a poss!
bilic.ade da substituição do feijão de arranca pelo nece sser (Viq~~
unquiculat~). O experimento te~ ainda, o objetivo de estudar a~
ternativê'.sde outros sistemas de proôuçâo o

30 JUS~IFIC"'TIVAS~

o principal fator limitante da estabilidade da produtiv!
dade na micro-reaião fc Irec~ e a má distribuição da precipita~ão
pl~vialo Sabe-se auc 8 snr~o, o rnilhetn c r feijão macassar sãorn~

nos susceptIvel ã s~ca do que o milho 2 o feijão de arranca.Leva-
se em consideraç~0i na elahoração dos experimentos, que o siste~a
predominante ~0 cultivo õ o plantio do feijão àe arranca cansare!
ado com 0 milho. hssir sendo, justifica-se a realização do prese~
te trabalho que procur2 alternativas aue minimizew os efeitos da
irregularidade das chuvas sobre a estabilidade de pr odut.Lv Lda-te na
área em apreço.

4. HETODOLOGIl' ESPFRn1E'NT,~L:

4.1. Delinearnento~

A. Sistemas de Plantio
Aolo Plantio das gramíneas e lequminosas no Inicio do in

vernoo

A.2o Plantio ~as ~ramIneas 21 dias ap6s o plantio ~as le
auminosaso
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A030 Plantio ~as aramlneas apos a colheita das lequmino
saso

Ro Tratamentos er- c'ada sistema

Bolo Milho isolado
B020 Sorao isolado
B030 ~ilheto isolado
P040 Feijão de arranca isolado
E050 Feijão rnacassar isolado
B.60 peijão de arranca + milho
P.70 Feijão de arranca + soroo
P08. Feijão de arranca + ~ilh0to
B090 Feijão macassar + rr.ilho
BolO. Feijão macassar + sorqo
B.IL F0ijão macassar + milheto

o delinea~ento experimental s~ra o de blocos ao acaso
os sistemas de plantio constituirão gruDos de tratamentos o

l anãlise experimental poderã sequir o esquema:

Fontes ~e V~riação.

Trat. dentro rio qrupo 2

Trat. dentro do CTrupo 3

Entre grupos
Erro

T O T ?\ Lr.

---

G.Lo

3
32

10
10
10

....~
9f,

131

Repetições
(Trr.tamentos)
Trato dentro do arupo 1
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Nessa análise todos os produtos têm que ser convertidos p~
ra uma unidade padrão (suaere-se o uso do preço mínimo e a renda
bruta realizada).

Existem muitas alternativas para a análise de dados ohti
dos que dev em SE::rdetalhados na elaboração do sub-projeto. Suger~
se, ainda, que o expc rLrnrnt.o seja conduzido durante 5 anos em 10

cais representativos (PPA 1 e PPJ, 2).

3 .2. Var i€~0.ades

Milho - CENTRJ'lLMFX
Sorqo - ICllPAL-l
Milheto ~ IP1\. PUI,K-,l
Feijão de arranca- Variedade local ou IPA 11/74

Feijão macassar - SFPID6 ou ALJ',GO.P-.Nl'

3.3. Adubação, Manejo do Solo e Tratos Culturais

Recomenda-se usar as práticas em uso na reqião.Flasdcvem
ser adaptáveis ãs máquinas agrícolas em uso corrente.

3.4. Observações e registro de dados
- Produção de cada cultura
- características agronômicas
- Precipitação pluvial c evapotranspiração diárias

Observa9ões ~ 1\ equipe do PSM/IPA pensa aue o presente projeto d~
va, obri~atoriarnente, ser ampliado com a condução de

pesauisas mais tradicionais - tais coroo competição de vari~
dades, estudo de espaçarnento, estudo de adubação,herbicidas
etc. - auando um dos 8studos propostos mostre-se promissor.
Caso se deseje oanha r tempo, poderá ser tentando pacotes te~
no Lôc í.co s de sí.s+ema s de produção de so.rcro e desenvolvidos em
pernambuco pelo PSMf capec í.a Imont.o adaptados pela Equipe p~
ra a micro-região de Irecê.



10

EX:PERIrlF.NTO N9 3

1. T1TULO~ Fstudo d~ época de plantio e ocorrência de pra9as.

2. LOCA.IS Et-'f OUF SEF.ÃO CONDUZIDOS OS TRA13I\LHOS ~

Suqere-se que o trabalho seja conduzido na PFI, 1 e PRA 2.

3. OB•.TFTIVO ~ Deterr:linara influência da época de plantio na produt.í.

dado do algodoeiro herb~ceo na miero região de Irecê-Bahia, e a
flutuação de incidencia de pracras em função das condições climá
ticas.

4. JUSTIFICATIVA:

secundo dados do c.ntigo IPEI~Lr a incidencia de praaas em
cultura de al0oooeiro herbáceo na reqião de Irece e a falta de
inf.ormações qUE: pExmitam determinar um bom controler constituem
um sério obstáculo para a obtenção de welhores rendimentos na
exploração desta malvácea.

O algodoeiro é urna aas plantas de maior suscentibili-
dade ao ataque c1.p agentes nocivos I especia.lmente insetos e aca
ros, determinando danos apreci~veis ãs plantas.

Dificilmente a exploração da cotonicultura se tornar~
rent~vel, qua.ndo práticas racionais de combate ãs pragas nao fo
rem adotadas

Por outro lado, a ocorr~ncia de pragas está bastantere
lacionada co~ as variações climãticas, e por vezes, modificações
na época do plantio redundam e~ ffiplhoresrendimentos para as cul
turas

5. DELINE~.MENTO EXPERIMENT.n:, ~

Blocos ao acaso, com parcelas subdivididas.
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6. NOMFRÓ DE REPETICÕES:

A determinar; na ~poca de elaboraçâo do subprojeto.

7. TRA.Tl\!F.ENTOS ~

~s diferentes épocas de plantio constituirâo os trata
mentos; os surtratamentos serão formados pelas variedades.
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EXPERIMENTO N9 4

1. Tl.!I'ULO~Zoneamento Eco1óqico para a seleção do milho através das
interações Genótipo x Amb.í ent.c.

2. AUTOR (ES) ~ Equipe do Convênio BRP.SCP.NNORDFSTE/SUDENE/m.~BFAPA /
IPl\ E n,lSTITUTO DE GFNr'J'ICI;DA FSLP.Ç\.

3. LOCl\IS EM QUE SF.'p.i'io CONDU7:IDOS OS T~PAr..HO§.~

2 experimentos na PP~ 1
2 experimentos na PP~ 2

4.1. Subdividir a região do Nordeste em subregiões (reGiões eco
lógicas), tal que dentro destas, as variações ambientaisnão
sejam pronunciadas. Tal objetivo se prende aquele de obter
genótipos apropriados para cada região ecológica, se as in
teracões fore~ pronunciadas.

4.2 . .nvaliar 0enótipos introduzidos que possam ser apropriadospa
. - . '-

ra a micro-região de Irecê.

5. JUSTIFIClITIVl\~

Este trabalho já vem sendo executado pela SUDENF e IP,n em
cerca de 15 locais. Para a execuçao desses ensaios reqionais nos
Estados da P3raíba e Ceará a SUDFt-1F e IPf. contaram com a colabo
ração do DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas).
Entretanto para que haja uma melhor representatividade tendo em
vista a d í.versí.dadc (ie amb í.errt.es existentes na ampla região 1'10 r
deste, será aconselhavel o uso de nenótipos específicos para ca
da região ecolóaica principalmente se houver interação cronunci
ada de qenótipos x locais.
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6 o DELINEArmNTO EXPERIMENTA.L ~

Látice balanceado 4 x 4

70 UNIDADF EXPERIMFNTAL~

Especificar n9 total de umiaades; área total, ~til e/ou
n? de animais por unidadc~ n9 de fileiras n9 de plantas/covas por
fileira espaçamento., etc.

a) NGmero total de uniaades 80 parcelas nas bordaduras.
b) Area de cada unidadc o o lOro x 1m-10m2.
c) NGmero de plantas por fi1eira .. o o.o o 50
d ) Níimez'o de fileiras por unidade " o 0 ••• 1
e) Espaçamento: 1m x 0,40 (semeio de 3 sementes/cova edes

baste para duas plantas cerca de 15~20 dias após oulan
tio)

8. NÚMERO DE REPETIÇÕFS: 9. NÚr'~FRO DE TF,A,Tl\.MFNTOS ~

05 (cinco) 3 adubados
3 não adubados

16

10. TRATl\.~1FNTOS ~

Vl\RIEDADES OFIGFM

1. Phoenix .... o.o... o..oo e o..o.o o • o o o •••••• o o o..oII\C -Campinas·
2. ESL1\Q ~,HV 1 .o •• o e o o.".. o ••• o Ie::- ESALO
3. rêrola Piracicaba o IC - FS~L0

4. centralmexo.o ............•.......... o o..o.o ..IG - ESl\LQ

5 9 ~~aya X o o (> o o o o c o • o •• o o e e o o c.> o o. o e C> o o <l <) o e e e o .., e e ~ o e (I o o IAC- Campinas
6. Il\C - 1 VIII ... o..o.. o •••••• o.o..... o... o o o... oo.Il\,C-~Campinas
7 o l? z t e c a I I o I) • • o o •• (I ., c, e. (> o o e e o o e <,) o e e o o. (t o) o o o • (> c o c c o o o I Pfl.

p,. Porto Rico Grupo :; o.o oo. o..•... o PSE:>-SUDFNE-'Pc,

trolândia
9. Composto f'enta(lo o"" ,.IG -Nordeste
lO.Composto F1int .............•..• o...............•. IG -Nordeste
11.IPEl\CO - Cateto Co1ômria Comnosto IG -ESl'LQ
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12.Hmd 7974 o (I o O) o f'I o o c (I Q o o o fio o o o o o (I o o o o o o o e o o o (I o o Q o o • IJ o o IA.C --Campinas
130Aq 256 (HD) o o o o (I o o o o o c o o o o o o Q (I o C o o o I) o o o o o o "O o e o o c oAg-roceres

14 o 1I.a 152 (HD) o o o o o • o o o • o o o o o o o o o o o o •• o o o o ••• o o • o o o o ••. Agroceres
15.DG1 (HS) o o ••• o o o o o o o • o • o o •••• o v ••• o o ••••••• o ••••••• Aqroceres
16 o.M 102 (HS) .... o c o o •• a o •• o • v • o ••••• o • o o o • o • o O o o o ••• Agroceres

Este experimento ô o Sub-Projcto 11- Projeto Milho, conve
n í.o SUDENE/BRl\SCl'.N NE/IPP./FrftPR1~.P;jES]'1"LO-USP.

Os tratamentos (sementes devidamente sorteados p outrases
pecificações necessãrias para a con~ução desse experimento serao
f ..:I 1 ,:1 .. ' -, d ~, S 't\'..ormac'.ospe .0 Centro ,..,e Pesqul.sa AqropeCuarla o Troplco erru+-, rl
do, Petro1ina~PF.
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EXPFRIMENTO N9 5

1. TITDLO~ Fnsaios de produç~o de híbridos jnterpopu1a~ionais de mi
lhos obtidos no Nordeste.

2. AUTOR (FS) ~ Equipe do Convênio PRnSCAN NORDFSTF/SUDFNF/EMBRAPA /
IPP, e INSTITUTO DE GENt'TIC~ Dl\ ESLP,Q o

3 o LOCPIS Er,~ onr ~:E:RÃO COl'~DUZID08 os 'J'Rl\BALFOS ~

1 experimento na PR1\ 1
1 exnerimento na PRI 2

40 Of!JFTIVO~

Conhooe.r o comportamento dos cultivares e de seus respect!
vos híbridos em diferentes locais da micro-rcai~o de Irecê. L000

no início poderão ser distribuídos aos a~ricultores, os melhores
cultivares,ou se for convenientef populações derivadas dos melh~
res híbri~os interpopulacionais. Posteriormente com base no com
nortarnento dos híbricos. se:obterá dois compostos, aue possuam, aI.I.. • k_._...._

ta p.rodu t í.vLdado , tanto "per se" como em cr uzamont.os. Esses com
postos poderão ser ut.LLã zado s COITlO urna variedade melhorada ou co
mo Thaterial hãsico pRra aU21quer proarama de melhoramento que ve
nha a se desenvolver na rnicro-reqi~oo
(v í.de Suh-Froj eto v - PFO •..TFTO ~I~II-HOi Série ctE' Froj etos de Pesaui
sa }'~9 I p Convênio SUDENF /BRASCP N NE/IPI /FHP'P;''-1'/FSLA0-U8P. )

5. JUST'IFICl'TIVl'~!

'I'o rna=ae mu í. t.ovantajoso partir de (luas populações qUE já
de inicio apresentem alto qrau de heteroseo Fsta h~terose poderá
ser de im0~iato utilizada na formaç~o de sint~ticos ou híbridos
interpopulacionais, ou, a lonco prazo, utilizada para obtenção de
híbridos de linhaaemo
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6. DELINF.l\..MF1'JTO EXPERIM.FNTAL ~

As ropulRções e seus respectivos hibridos serão fornecidos
pelo Centro de Pesquisa l,qropecuária do Trópico Semi-!rido I e s~
rão testados e, 2 látices 10 x 10, triplo dunlicados (6 repet!
ções) em cada local.

Este experimento é o Suh-Projp.to V _.PROJETO MILHO, con
vênio SUDFNE/BRl'~SCZIN NF/IP1'iFMBHIIP]\ /FSLAÇ'-USP o
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EXPERIMENTO 1'19 (:)

1. T1TULO~ Estudo da viabilidade técnica c econômica do sistema con
sorciado Milho x Feijão.

z . l\U'TOR(ES) ~ Equipe do Convênio RRASCAN i-JORDESTF/SUDFNE/EMBRl\Pl\/
IPA c INSTITUTO DF GENtTICA DA ESALQ.

3. LOCAIS F~~ QUE SFEÃ.O C.OJ-.1DUZIDOSOS TRI.Pl\LFOS ~

1 experirn.entona PR]\ 1

1 experimento na PRr. 2

4. OBJFTIVO:

Verificar a viabilidade econ5rnica e t~cnica do sistema de
cultivo milho-feijão. Fstabelecer as bases para futuros exper!
mentos envolvendo as culturas do roilho e feijão. Avaliar a efi
ciência da aplicação de fertilizantes guImicos no rendimento das
cul turas. (v í.dc sut·projeto IX - Pelatório das l\tividades de 1975-

Projeto Milho - Centro de Pesquisa Paropecu&ria do Trópico Semi-
Ârido o - Convênio SPDFNF/BRA SC]\}1NORDESTE/IPI~/m:!BR.l'>pp,/ES1"'-L0-US~.

5. JUSTIFICj'\TIVj\.~

A cultura do milho é desenvolvida na m í.cz-o+r ecr í.âo de Irecê
em sistema de consórcio com outras culturas, sobressaindo-se o
feijão (Phaseolus vulçraris L.)como a principal. Apesar da conso!,
cí.açâo ser um sí.st.ema de cultivo comum na reaião 1 poucos tem si
do os estudos desenvolvidos no paIs e os resultados não são sati~
fatórios oara uma resposta sobre a viahilidade técnica-econômica
do processo.

Este trahalho con st.Lt.u í.e-eo numa t:entativa de analisar o
aspecto técnico-econômico do consórcio, sistef':1apredominante na
micro-reaião focalizada, procurando através das informações obti
das i aprimorar a t ecno loc í.a utilizada nest.es sistema e assim me
lhorar a produtividade dos aaricultores. Ressalta-se que a as si
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mi1ação de novas recomendações pelos lavradores, no caso, nao im
p1ica em transformações radicais na forma de suas exp10raçõesaar!
colas.

..
6 c DELINEJ-IMENTO FXPFRIMFNTl'L FTRl·TM,foPNTOS ~

o experimento será em parcelas subdivididas (sp1it p10t )
com as parcelas dispostas e~ ~locos casualizados com 4 (quatro)re
petições onde as subparcelas serao distribuidas ao acaso dentro de.•. ~ .

cada parcela. Nas parcelas ficarão os trataMentos~ Aduba e nao
Adubado~ e a adubacão serã recomendada haseada na anãlise de solos
e resultados cxpcr Imcnt eLs de campo. Nas subparcelas ficarão os se

uintes tratamentos:

1. Pilho exclusivo 1,OOrn x O,40m c/ 2pl/cova
2. Fei~ão exclusivo O,50rn x O,20m cl 2pl/cova
3. Milho lr50m x O,~Orn c/ 2p1/cova + 2 fileiras de feijão

entre o milho com O,50m x O,ZOm c/ 2pl/cova.
4. Milho 2,ODrn x O,40m c/ 2nl/cova + 3 fileiras de feijão

entre o milho com O,SOm x O,20m com 2pl/cova.
5. I'~ilho2 f (iOm x 6pl/:m linear de sulco + 3 fileiras de fei

jão co~ O,F5m x 15 sementes/rn linear de sulco.
6. ~ilho 1,OOm x O,50m a/ 2pl/cova + 1 fileira de feijão

co~ O,50m x D,20m com 2pl/cova.

o cultivar de milho usado serã o Centralmex e do feijão
(Phaseolus vu l.eez í.s l,o) o mulatinho vao em roxa.

~inda com relacão a cultura ~o milho, o Projeto Milho~t~~
ves do Centro de Pesquisa Nrropecuária elo 'J'róricoSem] -frido;, de
senvolve o subprojeto VII.

Avaliação de possIvel tolerância ~ seca em Populações de
Milho. Havendo a i<10ntificacão de a10uJilélDODulacão notadarnente to
lerante ã seca, essa poaer§ ser tcsta~a sob as condições de Irec?,
onde a I'!1.á distribuição das proc í.p.í.t.açôe s e fator lünitante da nr'o

ducão aqricola.
(Vide Sub-Proj~to VII - Pelatório Anual '-_1975

PROJETO MILPO- Centro de Pesquisa fqronecuãria do Tróoico Semi-!ri
do - convênio SUDENF/FF1\SCl',NNORDES'J'F/IPl'/F~"BR1\P]'l/ESJ\LO-~uspl
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EXPERIMENTO N9 7

1 T!TULO~Ppoca de sc~eadura em funcão dos nív0is iniciais de prec!
pitação pluvioffietrica.

2. OBJFTIVO~

Fstabeleccr os níveis de precipitação pluviométrica mais
adeouados para rcaliz2r a eroca de semeadura das culturas a serem
exploradas.

10 JUSTIFICJlTIVl',~

A r~qião de Irccê apresenta uma hoa vocaçao para a expIo
ra~ao aarícola. ~o entanto, a extrema irreaularidade na distribui
ção da pluviosidade constitui arandes obstãculos ao desenvolvi
mento E im~lantação de culturas adaptãveis a reaião, sendo neces
sãrio a execução de nescu.ísas r no sorrt í.do de corrt rLbui r para uma
maior disponibilidade e conservacão da ãaua no solo.

considerando este fator lirnitante na r eo Lâo é de Grande r e. . -
levância determinar o nlvel de vrccipitacão mais indicado para 2
riçntar a época de seTI'f:'acura,aarantindo assiJTlUr.1.amaior nercen
tacrem de acrminação e rendirrento das culturas.

4. METODOLO('IA FXPFRIMEN':r'l\L~

4.1. - Tratamentos

r semeadura das culturas e~ exploração serãorientada
GIl' canpos experimentais, obedecendo os tratamentos segui~
tes:

a. Scrneadura er solo seco (prãtica efetuada pelos a
Gricultores da reaião);

h. Sernc:acuraaoós o solo receber uma precipitação de
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c, Semeadura após o solo receber uma precipitação de
75 Inf.'l.

do Semeadura após o solo receber uma precipitação su
perior a 100 mrn.

No período entre o principio da pr-ocí.p í t aoâo e seme~
dura a superfície do solo deverá está pr~parada de acordo
com as práticas oe conservacão de áaua definidas no éXp~
rimento de ~anejo da camada superficial do solo, visan~oa
conservacão da á0ua.

o tarnan~o das parcelas experimentaist adubacão, tra~ -

tos culturais e fitossanitários serão definidos de acordo
com as culturas a serem imnlantadas.

5 o OBSER.vA(~ÕES E REGISTRO DE DI,D0f' ~

5.1. PLuv Lomet.rLa e outros da00S cLí.mat.o l.ôc í.co s .
5.2. Produtividaep.
5.3. Definição do ncrLodo fenolóaico das eu Lt.ur a s .
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EXPERIMENTO N9 8

L, :!,íT{~LQ: IrnpLantacfio de campos de observações com fruteiras aLta
mente rentáveis em áreas irrigadas na região de Irecê.

ao Criar tecnoloaia em aaricultura irriaada para culturas
altamente rentáveis.

b. Criar novas OPcO€S de produção para os produtores.

c. Criar novas fontes de Absorcão de mão-de-obra.

3. JUS~IFIC]\'IIVA.~

Na região de Irecª, foram nerfurados poços com a finalid~
de do abastecimento de áaua. Jl.svazões obtidas nestes poços perm.;!:
tiria~ a utilização de at~ aoroximadamente a 4 ha irriaados

Considerando o alto custo de bo~~earnento, o uso da água
- f' . t 1+- - • - J~08Vc'ra ser ..ei. o €Pl cu ·..ura s rerrtave í.s. Por out.ra parte, nao ex~.

te tradicão de manejo ~e áaua de irrirração e cultura irriaada,
precisando-se de criar a tecnolocria adeauada para a exploração.

Este trabalho visa a implantação de campos de observação,
com a finalidaàe de rrerar a informação necessária para uma expl~
raçao adequada e eficiente.

4.1. Delineamento:

Não tem. O experimento será conduzido na rnetodoloqia uti
lizando 3 variedades e 3 aduhações.

4.2. Especificações~

Cada campo de ohservação compreenderá uma area de 0,54 ha
(90 x 6 Oro i .
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4.3. Va.riedades~

Instalara-se campos de observação para as seguintes fru
teiras~ Mamão, Figo, Banana e Videira. As variedades, no mI
nimo de 3 por cultura, serão definidas no momento da impla~
tação.

4.4. Adubacão~

Serão utilizados 3 níveis de adubação, constituindo variá
vel experimental no campo de orservação.

4.5. Irri<?,ação~

1\ irrigação será feita principalmente por qotejamento. O~
tra alternativa é a irriaação por sulcos, com controle de a
plicação fixado a 50~ da ãqua disponível.

, .4.6. Mànejo' ~c Solos e-Tratos· Culturais:

Os mais recomendados de acordo ã cultura estudada.

4.7. Observações e Reqistros de Dados s...•

F' . - d i 1 d'- De __ana çao o c c o pro ut.í.vo r
- Pluvio!!1f.:triae outros fatores c Lí.mâ t í.co s r
- Produtividade~
- Incidência de nragas e doenças?

D(:.'terrr:inac:ãodo un í.dado no solo para controle da Lr r í.oa

ção (s6 no caso de usar irriqação por sulcos)~
- Custo de produ~ão.
CRO(lUIS [, CAHPO DE OBSFRVJI.r.$OP.P-Rl\ CADA CULTtTRl\.

V A R I E D P D F S

o

..

I
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EXPERIMENTO N9 9

1. TITULO: Implantação de campos de observação de hortaliças nas á
reas irriqadas da recrião de Irecê.

2. OBJETIVOS:

a. Criar tecnoloaia em acrricultura irriqada para culturas
olericolas.

b. Criar opç5es de proaucão para os produtores da reaião
de Irecê,

c. Criar novas fontes de ahsorção de mão-de-obra.

3. JUSTIFIC;'TIVP, ~

P região de Irecê disp5e de uma rede de poços para o abas
tecimento de água. Considerando o rendimento destes poços, além
do necessário para aba st.ec í.ment.o , e o aLto custo de bombeamento da

água, considera-se viável o seu aproveitaroento com atividades de
irrigação. Por outra parte, possibilitariam novas opçoes de prod~
çao numa região de incerteza climática.

considerando que nesta re0ião nao tem-se tradição com irri
gaçao e manejo de culturas irri0a~as, justifica-se a implantação
deste trabalho, o qual qeraria a informação necessáriay ao mesmo
tempo de servir como áreas demonstrativas.

4. ~!!ETODOLOGIA EXPFR IMENTAL ~

4.1. Delineamento~

Não tem. Será conduzido na metoàoloçria de campo de observa
cão, utilizando-se 3 variedades e 3 adubações.

4.2. Especificações:

Serão utilizados ca~pos de observação de 0,54 ha.(90 x 60m~
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4.3. Variedades:

Serão utilizadas as se~uintes culturas:Cebola,Tomat~Alh~
e Cenoura.

As variedades, no numero de 3 por cultura, serão definidas
no momento da implantação.

A variedane constitui variável experiwental.

11.4. AdubacRo~

Serão utilizados 3 nlvcis de adubação, constituindo variá
vel expcrimEmtal no campo ae observação

4.5. Irrigacão~

A irrigação sera feita por sulcos de infiltração.
~ irrigação será controlada, e aplicada cada vez que o so

10 atinair 50~ de á~ua disponlvel.

4.6. Manejo de Solos e Tratos C~lturais:

Os mais recomendáveis de acordo a cultura estudada.

4.7. Observações e Reaistros de Dados:

- Definição do ciclo vcaetativo;
- Pluviometria e outros fatores cliFáticos~
- ProdutividadeJ

Incidência de pracras e doenças;
- Determinação de umidade no solo {controle de irriqaçãoh
- Custos de Produção.

,\.1 1"':1. R I E D " n E S~: s:

O VI V V32
I~ I I

I
r60

U'M~..~ IF.... _.
CXl ,,'I m~:i--- r 1,::t ~ L i -._----

90 m-&-----_. __.
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EXPERIMENTO N9 10

1. TITULO.: Manejo de superfície do solo visando a conservaçao e arma
zcnamento de aaua.

2. OBJETIVO~

Determinar 2trav~s de diferentes prãticas de ~anejo, aual
o mais efetivo processo de arrnazenamento e conservaç:ão de áaua no
solo, procurando desta forma suprir os cultivares de eventuais es
tiaqens.

3. JUSTIFICATIVA~

O processo em pauta provavelmente seja a curto prazo e ba~

xo custo uma alternativa viãvcl de prãtica de cultivo na reaiãoon
de as precipitações são mal distribuídas.- -'

A acumulação ct~ áaua no solo, e este funcionando como re
servatório, é um rrocesso natural que se espera incrementar ao ma
xirno com as práticas Dronostas.

4. tJ1.ETODOLOGIP· EXPFRIMFN'J'l-L ~-------
Objetivando elevar á "capac í.daôe arrnaaeneôor a do r soLo , se

pâd~tiestadas ~s;sequi~t~sp~áticas:
A - ]\rar;;;'o~O solo "ant~"do período das chuvas será mobi

liza~o pela lavração;

E - Grada0em~ (Idem)

c - Sulc0~ O solo será sulcado no sentido perpendicular ao
declive for~ando urna barreira física a decida dasãquas
e assim forcan~o a sua infiltracão.

D - Escarificacão.

Os métodos dE:: avaliação dos resultados bem corno a coleta
destas informações, scrao posteriormente melhor detalhadas.
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Este experimento dará sucessao ao exoerimento, '·M.A~JEJODF

CAPINAS DA SUPEF.FICIE DO SOLO DURJl.NTf' O CICLO DI' CULTURA DOFEIJÃO ':
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EXPERIMENTO N9 11

1. TITULQ. ~ Manejo de Capinas dA Superfície do solo durante o ciclo
da cultura do feij~o.

20 OBJETIVO~

Estudar modos de capinas e escarificações que possam diro!.
nuir a evaporaçao da água e aumentar seu armazenamento no solo.

3. JUSTIFICATIVA ~

Em virtude da má distribuição de chuvas no período do ci
cIo d<l. cultura de feijão CIP. Irecê na Bahia, qualquer prática cul
tural gUE~ favoreça um melhor fornecimento de um nível adequado de
umidade para as plantas, é justificável.

A escarificação da superfície do solo, quebrando os cap!
lares do solo, concorre para evitar que a água do solo suba até a
superfície e se perca por evaporação; mantendo dessa forma, um
maior nível de umidade logo abaixo dessa sUFerfície escarificada.
A escarificação associada as capinas, eliminam as ervas daninhas,
as quais concor rcro também. com a umidade do solo.

Blocos casualizados co~ 6 tratamentos e 4 repetiçõe&

Tratarnentos~

1) Capina de tração animal;
'2)Esca:rificação uma vez por semana"
3) Escarificaç~o apenas ap6s as chuvas;
tI) Capina de tração animal + complementação com a enxada

manual~
5) Fscarificação uma vez por semana + complementação com

a enxada manual,
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6) Escarificação apenas ap6s as c~uvas +complementação
coro a enxada manual.

b) Tamanho da parcela: 5,Om x 3,25m (16,25m2)

c) Área útil da parcela, 5,0 x l,95m (9,75m2)
d) Esraça~ento~ 65m entre fileiras, 10 a 15 plantas porm~

tro.

e) Número de fileiras por Farcela: 5

f) Número de fileiras por ãrea útil: 3

5. OB8FRVACÕFS~
A capina de tração animal e escarificação sao feitas pelo

cultivador de tração animal. A diferença entre esses 2 tratos cul
turais ã que, enauanto a capina ~ feita com o objetivo de retirar
as ervas daninhas v a escarificação 5 feita com o objetivo apenas
dp escarificar o solo.
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EXPERIMF~TO ~9 12

1. ~..t!:'ULº ~ Construcão de Valet.as para retenção de umidade.

2. OB~:.!?'J'IVO Construir valetas~próximas as linhas· de plariti6:-:de fei
jão, visando captare e armazenar uma quantidade maior d'igua das
chuvas.

3. c]USTIFICl\TIVl', ~

oua Lquc r pr~..tica cultural que vise aument.e r o fornoc Lrnent.o
de u~i~ade para as plantas nas re~i6es secas, e justificãvcl .

..
!; o METODOLOGIl. EXPERH1FNTAI, ~

1) Plantio da maneira comum àa região~

2) Construç~o de valetas profundas ao lado das linhas de
plantio do feijão. Veja esquema abaixo~

\
O

/
\ r

Se~ente de / vi
feijão 1

Valeta
Frofunda

Sement<::de
feijão

Valeta
.profunda

5. OBSERV1\CÕFS:

Se o terreno foi inclinado, as linhas de plantio e essas
valetas devem ser perpendiculares à inclinação do terreno.
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FXPERnlTENTO N9 13

1. :!,1n"LO: Parametrização para Lrrí.craçâo por sulcos.

2. OBJETIVO~

a. Determinação da cepe.cí.daõe de retenção de áaua para os
..::J'f'·1 l-·...:J ' - ...:J'u1_crentcs so_os e as amlnas ue repos1çao para as u1
ferentes profundidades.

b. Determinação do comprimento mais adeauado dos sulcos e
vazões de aplicação.

c. Determinação da infiltracão.

d. Determinacão dos tempos de infiltração e irriqação p~
ra diferentes lâminas.

3. JPSTIFICATIVl' ~

Considerando que no s pequenos projetos de irrigação a âctua

seria aplicada nela m6todo de irrigação por sulcos, ê necessária
a parametrização do J"'.éootopara efetuar um manejo adequado e efi
c í ent;e .

Este trabalhe visa gerar esta
caracter pricritário.

informação, que

<: v MFTODOLOGIl', EXPERn~ENTFL ~

o trabalho ~e parametrização s8rá desenvolvido seaundo as
normas preccniza~as por Criddle et aI. Em sintese, consistirá em:

a. Construção de sulcos de aproximadamente 100m de compr!
mento, espaçados 1m.

b. Testes de avanço da ã~ua nos sulcos, usando diferentes
declividades e vazões para determinar aquela que nao o
casiona erosao.

A vazão sera medida atravês de sIfões calibrados ou:ca
lhas "flume"
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c. Teste de infiltração atrav~s do mêtodo de entrada-salda

Fstá infor~ação permitirá obter a equação de infi1tr?
m -nção acumulada D= C'1'u, e/ou instantanea I= KT com as

quais pOder-se-á determinar o tempo de irriaaç~o paraapl!
car uma lâmina r"leterminada.

d , Os r1a.dosh Q E! c. permitirão determinar o comprimento de
sulcos mais adequados a utilizar

e. ~p6s os testes de infiltração, far-se-á uma trinchera
perpendicular aos sulcos com a finalidade de deterrnfuar
a infiltração lateral e fixar o espaçamento entre sul
cos dE irrigação.

Nos locais de execução os testes de avaliação de in
fi1 tração por sulcos serão feitos com 3 rcpe t í.çôes .

Serão co1etadas amostras de solo para análises fIsi
cas (textura, densidade aparente,densidade real, capacidade de caro
po , pento C'e mur cha , á.gua disponível - por camada s , etc.)
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EXPERIHFNTO NO 14

1. TfTULº-: l\companhaJ11cntodo corr:portaITlentodos solos sob irriaação.

2. OBlJETIV0 ~

Verificar as mcd í.f í.caoôc s que possam ocorrer nos solos ir
ri0aoos auando sunrnetinos a irrigação por um loncro período.

3. JUSTIFICl'.TIVl\~

Fn solos dE recriões semi-áridasv quando submetidos a irr!
0açao, poce ocorrer modificações de or0em físicav química e bioló
(.iea, influenciando na disponibilidade de nutrientes para as pla~
tas. Essas modificações são devidas principalmente ã práticas de
manejo, queLí.darte 0 quantidade da água usada ·na -irr1.gação e de fe..r
tilizantes. Na ITicro reqião de Irecê a 50ua que será usada na ir
rig-ação será de poços tuhularcs e esta classificada corno C3S, con
sequentemente o uso dnssa água por um longo neríode nos solos rla

.- 1 - - ~ •r eo a.ao , porre.r a nrovocar um aumorvt.o na concont.r açao (,.eaaa s ~olú
veis, formanoo assim os solos inarleouados para aaricultura.

Com a finalidaoG de detectar o possível aprcveitamentodE§
se problema, terna-se necessário efetuar levantamento das carac
terísticas do solo antes da implantacão oos projetos experimentais
e posterior e companharaent.o através de.:; análises química e física do
solo.

4.1. Coleta de a~0stra do solo ãs profundidades ~e O - 30, 30 -60
e 60 - 90 CTI'i eIP quadricular de 25M.

4.2. Efetuar as análises das amostras determinando:

o qranulométria,
. umidade a 1/3 e 15 atrns r
o cátions trocáveis~
. ph,



. carbono orgãnico~

. condutividade e16trica do extrato de saturaç~o.

4.3. Com os dados obti~osr tracar mapas de isolinhas ~as caractc
risticas auirnicas do solo.

4o~o Repetir as anãlises dos mesmas locais a cada dois anos com a
finalidade de verificar as variações qUE ocorrerarono solo em
conseauªncia ~o uso de ãaua, fertilizant~s e outras prãticas
de manejo.
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EXPERIMENTO N9 15

1. TITULO~ Intro~uç~o de Forraaeiras exõticas.

2. OPJE'TIVO·

Encontrar 8sp~cies capazes de competir coro a veqetaç~o n~
tiva, r esí.st.errt.e: as condLcôes prevalescentes na. área-'e-quer t......nham

bom Valor nutritiv0.

3. JUSTIFICATIVl' ~

r baixfl capacidade produtiva da pastagem nativa bem co~o
a perda rápida do seu valor nutritivo, constituem os fatores res
po~sáveis pela baixa produtividade dos rebanhos da rea.ião.

l' ocorrência anual de urroperíoco caracterizado por uma a
centuada escassez de forraaem, determina a necessidade daobtençâo
de espécies capazes 0e neste período; serer utilizados com melh~
res resultados em pastejo ou sor as formas de silaaem ou feno.

::.METODOLOGIA FXPFRn-~FNTl r..

Cada esp~cie será semea~a em parcelas de 200m2 em blocos
ao acaso com 3 rcnetições.

O plantio far-se-á por estacas,_sementes ou mudas segundo
o melhor método recomendado para cada espécie.

Os parãnctros a serEM consi~crados sao os seGuintes:

a) Deter~inacão do ~Stan~";
b) Ciclo veaetativo,
c) Produção de mátpria seca,
d) Valor nutritivo;
0) Resistência ã seca e ao pisoteio;
f) Hábitos de crescinento~
g) Ocorrência ce praaas e doenças~
h) Pr odur-áo de semerit.es c

i) Resistências ãs invasoras;
j) palatabilidade.
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No periodo das chuvas, cada 30 dias, colher amostra de
24 m , e determinar os parãMetros. Introduzir um nGmero arande de

animais que consumam a forragem, em 7 dias? sempre apos a colheita
das amostras.

Após G retirad~ cos animais, ceterminar a forraqem restan
te.

Durante a época seca, colher amostra, cada 60 dias.
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EXPERIMF~TO N9 16..

1. TITULO: Arraçoamento de bovinos no periodo critico,

2. OBJF.TIVO~

Determinar 0 efeito do aproveitamento de restos de cultu
ra tradicionais, pal~a forrageira e pasto reservado de aramineas
na manutenção de bovinos em periodos ne escassez de forragens.

3. JUSTIFIC~TIV1\ ~

As culturas de feijão e milho constituem a base de econo
mia da Micro-reqião de IRECr. Dado a um grande volume de produção,
anualmente tem-se quantidades significativas de restos destas cu!
turas, qeralmente sub-utilizados ou mesmo não utilizados. Estes
restolhos apresentam amplas possibilidades de serem aproveitados
como complemento na alimentação dos bovinos, nos p. eriodos de. es
cassez de forra~em, objetivando a manutenção a um nivel capaz de
evitélr perdas de peso n0S animais, fenômeno este caractcristico
nestas epocas.

o uso difundido da Palma forraqeira e as boas perspect~as
que pode oferecer o cultivo do ~Buffel grass" (Cenchrus ciliaris) ,
justificam suas inclus6es neste trahalho.

Face ao exp0sto, impõem-se estudos visando determinar o
méto~0 mais a~eauaco 0e aproveitamento destes recursos.

4. HETODOLOC Il\~

O ensaio será conduzido em parcelas sem repetição. Duran
te a estação chuvosa, os animais perrr-aneceraoem um único piquete 1

sob manejo normal da área.
Após a colheita ~o ~ilho, terá inicio a aplicação dos tra

mentos, a qual deverá ter a duração de 150 dias.
O numero de vacas por tratamento, será estimado em função

da quantidade de Matéria Seca (M.S) das espécies a serem consumi
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das pelos animais. Para isso, no fim de Maio, serao coletada~ 10
amostras de 4~2 de caoa tratamento para determinação de seu con
teúdo em t-1o S. .

O número dE' animais por un í dade experimental, será estima
do dividindo-se quantidade de M.S. dos alimentos por 1.250 (150
dias x 15 Kg de MS/animal)

Prevê~se a duração míni~a deste tratalho em 5 anos.

TrataIl'ent.os

A - Pasto nativo (15 ha)
B - Pasto nativo (7 I 5 ha) + Palma forrac:reira (2,5 ha)
C ~ Pasto nativo (7p 5 ha) + Restos de cultura (2,5 ha)
D - Palma forraqeira (5y O ha)
E - Palma forrac;eira (2,5 ha) + Restos de cultura (2,5 ha)
F - Restos C18 cultura (5,O)

G ~ Pasto de Buffel c;rass (51'0ha)
H - Pasto i! C? Buffcl grass (2,5 ha) + Pasto nativo(7,5 ha)
I - Pasto de Buffel qrass (2 I 5 ha) + Pa Lma forrageira(2,5

ha)
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EXPERIMENTO'NQ 17

2. (\P<TFTIVO ~

neterrin0r c eST'é1co.!"'€nt.0!"'2.1se.G.e0Uf\.~c resta cul t.ure, vi
sanao seu ~plhnr 2rr0veitR~pntr sc~ r?stejr n~ 6P0Cêl critica, (
r-ossí.b í.I itando su> consorcie.ç,gc f no p:r- Lr-e.íro G.r!.C:, com eul t.uras a.
0ricolas ma~s 0ifundi~as na reni5o.

3. JnSTIFI~]iTIVl\ ~

nado ãs con~ic6es climãticas da reqi~o, a cultura da PaI
ma forraaeira reveste-se de .í.mport.âncía fundarncntal como elcmen+o
volumoso bãsico para a manutenção dos rebanhos nos periodos ~e os
tiaaem.

Os niveis de produtividade deste cultivo sao hastante bai
xos devido ao uso de métodos de exploracão pouco racionais, uso
este condiciona~o pela inexistência de uma tecnoloaia apropriada,
definida pela pesauisa, para a reaião.

Torna-se essencial, pelo motivo exposto, como iniciação a
tais estudos, a determinação do espaçampnto mais conveniente, to
mando-se Dor base sua consorciação e a carqa animal capaz desupo~
tar no periodo cita~o.

4. ~~FTODOLOGIJI EXPERIMEVTPL ~

o experimento terã um delinea~cnto ~e blocos ao acaso. Os
tratamentos serão em nGmero de 04, com 04 reoctiç6es. Cada parcela
rnedirã 02 hectares e o nGmero de animais (novilhos de corte) por
tratamento 1 será est í.mado eI'1 função da cuant í.dade de r.~.~. da for
raqeITl.Serão coletadas, no fiIl'de ITlaio,10 aP.1.Gstrasde 4m2 de ca
da t.r at.amerrt.opara determinação d o seu corit.eudo em ~~.8.

Os animais ser~o introduzidos nas parcelas no inicio de
junho, permanecendo na mesma por periodo de 150 dias,repetindo-se
essa operaçao a partir do 39 ano, anualITlente,neste E'eriodo,dura~
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te 10 anos. No 19 ano, a Palma será consorciada com o feijão
Serão observados os parâmetros ~ proclução de fcrraS"€rnde su

po-te e produção animal.

TE]\Tlj\1'ENTOS ~_._-------
A - 3,5 x (0,5 x 0,5 m)
B - 3,5 x (1 r O x 1,0 m)
C - 3,5 x O,5rn
D ~ 3,5 x 1,OPl. o
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EXPERIMENTO N9 18

10 T!l'~~º~rstuco de espaçamento ef.1 Palma forraO'eira~ para corte

2. OBJFTIVO~

Dl;terminar o espaçamento ma í s a6equado desta cultura, vlsag
eo avaliar seus rendimentos sob sistema de corte e possibilitando
sua consorciacâo, no primeiro ano, com culturas aarlcolas mais di
fundià2s na reqiâo.

3. JUf'TIFICATIvr S ~

Dado ãs condiç6es climáticas da reaião, a cultura da Palma
forraqeira tem se consti tuido no suporte alimentar básico dos re
banhos, nos perlodos ~e escassez de forraaem, sob sistema de pa~
t0jO. ~ prãtica de tal sistema, contudo, tem se revelado de limi
t.ado suc esso u em termos de produção animal; em vista do seu baixo
rendimento devido a perdas e danos causados pelos animais em uso
direto o Uma compar acâo entre este sistema e seu uso sob corte tor
na-se necessária visando obter quantitativos capazes de ~efinir o
que proporclona melbores rEndiventos ao produtor.

o experimento terá um delineamento de hlocos ao acaso. Os
tratatnentos serão em numero de QI] f com 04 repetições, Cada pe.rcela
será éle 1<: x lOI'C'l.o Os cortes para med í r as GUé:mtidaces de forraaem
produzida, serão feitos a partir do 39 ano, extendendo-se o traba

, lho por UM perlo~o ~e 06 anos. No 10 ano, a culturaserã consorcia
da com feijãoc

TR.l Tl'·MFNTOS ~

A .~3r5 x (() f 5 X O •.Sm)
B - 3 ~ x (1 F O x 1 p Orn)f -,

C .~3,5 x O,5m
D - 3p5 x lvOm



4. LISTA DE PARTICIPl\NTES ~

NOME
--- .--------------------------------

LOCAL
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Aldrovile Ferreira Lima
Clóvis Guimarães Filho
José Ribamar Pereira
Edson Lustosa de Possidio
João Marcula Ribeiro
Luiz Henrique o. Lopes
Valdemar Naspolini Filho
Ubirajara Gomes
Mohamed A.E. Paris
Benedito Carlos Lemos de
Carvalho
Paulo A. l\.quiar
Rcnival Alves de Souza
José Givaldo Góes Soares
Aoustin A. Millar
Clernentino Marcos B. Faria
Fliane Nogueira de 0ueiroz
~ãrio de Andrade Lira
I'lanoell\bilio de ouo íroz

- CPl\.TSl\

- CPl\TSJ\

- CPJ1TS1\
-'CPATSA
- CODEVII.8F
_. CPATSl,

- CPATSA
- CODFVASF
- IPA (F.Ford)

- EMBRl\PA
- Mo da Agricultura
- CPATSA
- CPATSl\
- FAO

- EMBRAPl\
- EMBR1\Pl\
- IPPJUFRPF
- CPATSl\

- petrolina
.-Petrolina
- Pet .....olina
~ Petrolina
- Irecê
- Petrolina
- Petrolina
- Brasilia
- Recife

- Barreiras
- Fortaleza
- Petrolina
- petrolina
- Petrolina
- Petrolina
- Petrolina
- Recife
- petrolina
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A:t-.1EXO1

1. T!TULO~ Teste de sistemas de produção do sorgo granífero.

2. OBJETIVOS~

a) Determinar a pro~utivi~ade do sorqo na reqião de Ire
c~, sob diversos sistemas de cultivo;

b) pcterminar o custo ~e produção dos sistemas propostos.

3. RFVISÃ,C)"DE LETI'RATUPl'~

FERRAZ e FPRIS (1975) afirmam que po~e-se obter de 10 a
23,6 Kq de grãos de sorgo em Serra Talhada em caoa y,~ de nitrog~
nio aplicado, não havenco respostas para o fósforo e potássio.

VENTU~ et alii (1975) constataram que o Gesaprin 2 Ka
P.A/ha aplicaao e~ pr~-emerg~ncia, teve acão eficiente sobre as
ervas daninhas, tant.o CE:: folha larga COIT'O (;e folha estreita. l-lérn
~isso, este herbicida não provocou injúria as plantas de sor90.

FJl.RIS1 FERRl\Z e nRAÚ,TO (1975) constataram aue, em Serra
Talhada, no espaçamento de 1,OOm entre filasr a produção máxima
foi de 20 plantas por netro, enquanto que nos espaçamentos de 75
a 50 cm entre filasr as ~aiores produç6es foram com 15 plantas por
rnetro. A produção mãxima obtida (6,811 t/ha) foi com o espaçame~
to de O,50m entre as fileiras e 15 plantas/metro. A segunda maior
produção foi 6 f 4.64 t/ha 1 em densidade média (15 plantas/metro) p-

com espaçamento de 0,75mentre as filas. Os autores concluiram que
a melhor densidade ó. a (3e 15 plantas/metro, cem fileiras espaç~
dRS de 75 cm.

Experimentos conduzidos em 1974 (PI.RIS,FFRRAZ e LIRA,1975,
F~RIS et alii, 1975) iaentificaram o cultivar Serena-IPA- 7300958
com um dos mais promissores para a região de Serra Talhada, tenco
sido a informação confirmada nos experimentos de 1975 (não publ~
cado). O cultivar é precoce, 51-64 dias do plantio a 50% de fIo
ração, tem Dorte médio ( 1,80 a 2,00m) e é medianamente resisten
te ao ataaue de pássaros e ca "mosca".
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F~RIS et alii (1975) constataram que o sorao plantado em
fileiras equidistantes de lrOOm, com 20 plantas por metro,com fe~
jão macassar interplantado entre as fileiras de sorÇ!'oem covas;
cada uma contendo duas plantas 1 à uma distância de 0,4 5m, foi roa í s
vantajoso do que o sorqo isolado, sorgo/feijão de arranca, milho
isolado, milho/macassar, milho/foijão de arranca, macassar isola
do e feijão de arranca isolado.
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4. JUSTIFIC~TIVA.~

Uma prá.tica necessita de ter sua economicidade verificada
antes de ser difundida aos aqricultores, Plérn disso normalmente ,
experimentos em pequenas parcelas tendem a superestimar a prod~
tividade. Este ensaio servirá como comprovação dos resultadosobt~
dos em pequenas parcelas, além da análise econômica dos diversos
pacotes tecnológicos.



5. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL~
Parcelas sem repetição.

6. UNIDADF EXPEFIMFNTAL~
Detalhes dos PacC'tes T€Cnológ-i'cos

Tratanento_! - Plantio isolado do sorgc, adubado com 60 de N f6s
foro e potássio, de acorde com a análise do solo e 2 Kg/ha de .....
Gesaprin-80.

Fspaçamento - filas espaçadas de 0,70rr-,olantio de 20 se
~entes viáveis por metrn linear.

Preparo do terreno pcr meio de arade de discos e plantar
com UBa semeadeira/adubadcira motorizada, adubando-se, porocasiãc
do plantio, co~ 1/3 do nitrogenio, o fósforo e o potássio. Seguir
o plantio com o. aplicação do Gesaprin-80. l\plicar o restante do n!.
trogenio (4:O Kg-jha de N ) em cobertura 1 45 dias após o plantio .Não
1impar o campo o Anotar a produção de grãos (la área e estimar a pr~
cluçãc de restolhos por meio oe 10 amostras de 10m2.

Tratamento 2 ~ Plantio Lao lado do sorgo p adubado com 60 Kg/ha de N
e fõsforo e potássio, secundo análise do solo.

EspaçaIn€~tc - filas espaçadas de O,70m, plantio de 20 se
mentes viãveis por metro linear.

Especificações idênticas ao plantio anterior. Não aplicar
herbicida. Limpar cem um cultivador à tração animal sempre que ne
cessárioo

Tratamento 3 - Plantio Lso l.ado do sorgo I seIT1adubação, 2 Kg/ha de
Gesaprin-80.

Idêntico ao tratamento 1, sem adubação.

Tratamento 4: - Plantio isolado do sorgo, sem adubação, limpar por
meio àe cultivador à tração animal.

Especificaç6es idênticas ao tratamento 2.
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Tratamento 5 -,Plantio do sorgo consorciado com feijão macassar ,
adubação com 60 Kg/ha de nitroaenio e fósforo e potássio, secundo
71.1álisedo solo e

.Plantio do sor co com 1,4 Om entre filas e com uma fila de
feijão ma.cassar entre as filas de sorgo. Plantio em covas, com 3
sementes por cova.

Adubação idêntica ao tratamento 1.

Tratamento 6 - Plantio do sorg0 consorciado com feijão rnacassar f

sem adubo.
Idêntico ao tratamento 5; sem adubo.

Tratamento 7 - Milho consorciado com feijão de arranca (sistema a
tual na reg ião) .

7. l':rÚMF.'RO· DE REPETICÕES ~ 1

9. TRl\TAMENTOS~

1. Plantio isoladc do sorgo. l',dubaçãocom 60 N e P20S e K2O,
acordo com análise c10 solo, e 2 Kg/ha ele Gesaprin;

2 . Plantio isolado elo sorgo. Adubação com 60 N e P205 e K2O.
acordo com análise do solo. Limpar por meio oe cultivador;

de

de

3. Plantio isolar1o do sorgo, sem adubaçã(':~2 Y.g/ha de Gesaprin-80;

4 . Plantio isolado do sorqo, sem adubação? limpa por meio de cul
tivador;

5. Plantio do sarqa c0nsorciado com feijão macassar, cl adubação
com 60 Rq/ha de N e P20S e K20, segundo análise do solo,

6. Plantio do sorqo consorciado com feijão macassar, sem aàubaçãc;

7. Plantio do milho consorciado com feijão de arranca, sem aduba
çao.
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10.ESPECIFICAÇÕES~

1. Preparo do sole uniforme para todos os tratamentos por meio de
uma grade de boi~

2. Cul tivares : sor'ço - ICAPA.L
milho - Centralrrêx
feijão - rlacroano
feijão de arranca - variedade local

3. Detalhe dos pacotes tecnolóqicos (anexo).

4. Repetir os plantios durante 4 anos no mesmo local.

5. Comrater os pássaros.

6. Em caso de lagarta ce folha, usar Sevin 85 PM, 15cc/lO 1.
No caso de ataque de rroca, usar Metasystox, lOcc/lO 1. No ca
so de se observar 5 ou mais "moscas" por panícula, aplicar •...
Sevin 85 P~, 15cc/lO 1. Tratos fitossanitários devem ser evita
dos no período das 10-15 hs.

11.As Observacões (MENSURr~CÕES) serao feitas por meio de (pesagens,
medidas lineares, de área, de volume, etc.) dando a precisão dese
jada.
1. Análise econômica dos

lise econômica anexo.

2. Produção de graos.

3. Produção de restolhos.

7 sistemas segundo o formulário para aná
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MlM)N.A

Trabalhos desenvolvidos pelo IPE1\L e pela SANBRA, definiram
a variedade de mamana SIPFAL-4 como a mais indicada no momento,tend~
se definido também o melhor especarnen+o para as condições locais.

Tenào~se marrt í.do contatos com técnicos locais da ANCAR-BA

c particularesp constatou-S0 qU8 o problema que limita a expansão da
cultura da mamona, é a presença de toxidez nos cultivares utilizado~
Isto tem importância por que a pecuária local utiliza em regra osre~
tos de cultura de milho, feijão. E sendo a mamona cultivada em consôr
cio com tais culturas, acarreta problemas para c gado que pastoreia
tais restos de cultura o

Sugere-se pois, estudos, iniciais que combinem a obtenção
de cultivares produtivos de mamona com a identificaçã0 e se possivel
controle da causa determinante da toxidez.


